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Nos primeiros nove meses de 2004, o comércio exterior do Brasil caracterizou-
se por um incremento significativo tanto de suas exportações (33,1%) como de suas 
importações (29%), em relação ao mesmo período do ano anterior. Como resultado, o 
superávit comercial deste país aumentou, passando de 17,8 a 25,11 bilhões de 
dólares no período considerado (Tabelas 1 e 2). Tanto o valor das exportações como o 
saldo comercial representam máximos históricos. 

 
O dinamismo evidenciado pelas exportações do Brasil vincula-se ao excelente 

comportamento que mostraram as colocações em seus principais mercados de 
destino, tais como a Argentina (72,3%), o México (43,3%), a China (28,7%), a União 
Européia (29,7%) e as Economias de Recente Industrialização (31,6%). Inclusive as 
vendas aos Estados Unidos e ao Japão, embora a um ritmo menor, aumentaram de 
forma importante (15,9% e 16,5%, respectivamente) (Tabelas 2 e 4). Cabe destacar 
que esse crescimento se estendeu a todas as categorias de produtos: bens de capital 
(46,9%), matérias-primas e produtos intermediários (33,2%), bens de consumo 
(30,8%) e combustíveis e lubrificantes (16,5%)1.  

 
Por sua vez, as importações que tiveram uma evolução vinculada à atividade 

econômica voltaram a crescer significativamente (29%) após o escasso dinamismo 
exibido em 2003 (2,2%). O aumento das compras estendeu-se a todas as categorias 
de produtos: combustíveis e lubrificantes (47%), matérias-primas e produtos 
intermediários (30%), bens de consumo (22,9%) e bens de capital (18%). 

 
Com os países-membros da ALADI, o comércio do Brasil caracterizou-se por 

um incremento muito significativo de suas exportações (57,5%) e um aumento mais 
moderado de suas importações (20%). Como resultado, o superávit comercial com a 
região aumentou significativamente, passando de 2,9 a 6,9 bilhões de dólares no 
período aludido. Adicionalmente o saldo comercial bilateral resulta positivo com todos 
os sócios da região, com exceção da Bolívia, com o qual as importações brasileiras 
estão fortemente concentradas no gás natural (Tabelas 1 e 2). 

 
Corresponde salientar que o crescimento das exportações intra-regionais 

estendeu-se a todos os países de destino. Destacaram-se por sua incidência no total o 

                                                
1 Balança Comercial Mensal Junho 2004, Secretaria de Comércio Exterior. 
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aumento das vendas à Argentina (72,3%), ao México (43,3%), à Venezuela (175,1%) e 
ao Chile (38,1%) (Tabela 2).  

 
De forma similar, as importações intra-regionais da maioria dos países de 

origem cresceram, com exceção da Venezuela (-42,1%), do Paraguai (-41,8%) e do 
Uruguai (-3,7%). Nesse caso, destacaram-se por sua incidência no total o aumento 
das compras realizadas na Argentina (16,8%) e no Chile (72,5%), enquanto por seu 
dinamismo sobressaíram as originárias de Cuba (253,5%) e do Equador (317,6%) 
(Tabela 2). 
 

Com o Resto do Mundo, o intercâmbio do Brasil caracterizou-se por uma 
expansão significativa tanto de suas exportações (28,1%), como de suas importações 
(30,9%). Como resultado, o superávit comercial extra-regional deste país aumentou, 
passando de 14,8 a 18,1 bilhões de dólares no período considerado (Tabelas 1 e 2). 

 
Desagregando essas vendas por principais áreas geoeconômicas, observa-se 

um crescimento muito significativo das exportações destinadas a todas elas (Tabelas 3 
e 4). Entre os destinos incluídos em “Outras áreas” destaca-se o aumento das 
exportações a África (46,8%) e ao Oriente Médio (51,6%). 

 
Analisando as importações extra-regionais de acordo com sua origem, 

evidencia-se uma expansão significativa das procedentes da China (73,8%), e das 
Economias de Recente Industrialização (39,9%), e uma menor das originárias dos 
Estados Unidos (22,2%), do Japão (17,2%) e da União Européia (18,7) (Tabelas 3 e 
4). Cabe salientar que entre as origens acrescentadas em “Outras áreas” destacam-se 
as compras provenientes da África (89%), vinculadas principalmente às compras de 
petróleo da Nigéria e da Argélia.  

 
 

_________ 
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TABELA 1
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-setembro 2003-2004
Em milhares de dólares e porcentagens

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO
PAÍS Milhares de dólares % s/t. Milhares de dólares % s/t. SALDO

FOB ALADI FOB ALADI

Janeiro-setembro 2004

Argentina 5 354 064 37,9 4 005 365 55,7 1 348 699
Bolívia  365 503 2,6  488 148 6,8 - 122 645
Chile 1 826 834 12,9 1 011 295 14,1  815 539
Colômbia  757 056 5,4  108 543 1,5  648 513
Cuba  95 057 0,7  34 695 0,5  60 362
Equador  334 611 2,4  60 061 0,8  274 550
México 2 862 123 20,3  519 543 7,2 2 342 580
Paraguai  638 839 4,5  210 325 2,9  428 514
Peru  424 866 3,0  256 315 3,6  168 551
Uruguai  466 984 3,3  372 671 5,2  94 313
Venezuela  987 352 7,0  120 165 1,7  867 187
TOTAL ALADI 14 113 288 100,0 7 187 125 100,0 6 926 163
RESTO DO MUNDO 56 164 761 37 976 727 18 188 033
TOTAL GLOBAL 70 278 048 45 163 852 25 114 196

Janeiro-setembro 2003

Argentina 3 106 955 34,7 3 430 518 57,3 - 323 563
Bolívia  254 483 2,8  377 881 6,3 - 123 398
Chile 1 323 121 14,8  586 389 9,8  736 732
Colômbia  519 399 5,8  66 028 1,1  453 371
Cuba  48 469 0,5  9 815 0,2  38 654
Equador  254 567 2,8  14 384 0,2  240 183
México 1 997 937 22,3  378 224 6,3 1 619 713
Paraguai  491 807 5,5  361 377 6,0  130 430
Peru  336 978 3,8  171 001 2,9  165 977
Uruguai  269 915 3,0  386 987 6,5 - 117 072
Venezuela  358 907 4,0  207 461 3,5  151 446
TOTAL ALADI 8 962 535 100,0 5 990 064 100,0 2 972 472
RESTO DO MUNDO 43 827 809 29 010 045 14 817 764
TOTAL GLOBAL 52 790 345 35 000 109 17 790 236

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Nota: Os dados são de caráter provisório  
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TABELA 2
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-setembro 2003-2004
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

VARIAÇÃO 2003-2004
Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

Argentina 2 247 109 72,3 4,3
Bolívia  111 020 43,6 0,2
Chile  503 713 38,1 1,0
Colômbia  237 657 45,8 0,5
Cuba  46 588 96,1 0,1
Equador  80 044 31,4 0,2
México  864 186 43,3 1,6
Paraguai  147 032 29,9 0,3
Peru  87 888 26,1 0,2
Uruguai  197 069 73,0 0,4
Venezuela  628 445 175,1 1,2

TOTAL ALADI 5 150 752 57,5 9,8
RESTO DO MUNDO 12 336 951 28,1 23,4
TOTAL GLOBAL 17 487 703 33,1 33,1

Importação

Argentina  574 847 16,8 1,6
Bolívia  110 267 29,2 0,3
Chile  424 906 72,5 1,2
Colômbia  42 515 64,4 0,1
Cuba  24 880 253,5 0,1
Equador  45 677 317,6 0,1
México  141 319 37,4 0,4
Paraguai - 151 052 -41,8 -0,4
Peru  85 314 49,9 0,2
Uruguai - 14 316 -3,7 0,0
Venezuela - 87 296 -42,1 -0,2

TOTAL ALADI 1 197 061 20,0 3,4
RESTO DO MUNDO 8 966 682 30,9 25,6
TOTAL GLOBAL 10 163 743 29,0 29,0

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Departamento Técnico de Intercâmbio Comercial (DTIC)
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Nota: Os dados são de caráter provisório
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

PAÍS INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)
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TABELA 3
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-setembro 2003-2004
Em milhares de dólares e porcentagens

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO
ÁREA Milhares de dólares % s/t. Milhares de dólares % s/t. SALDO

GEOECONÔMICA FOB GLOBAL FOB GLOBAL

Janeiro-setembro 2004

ALADI 14 113 288 20,1 7 187 125 15,9 6 926 163

  Comunidade Andina 2 869 387 4,1 1 033 231 2,3 1 836 156
  Grupo dos Três 4 606 530 6,6  748 250 1,7 3 858 280
  MERCOSUL 6 459 887 9,2 4 588 361 10,2 1 871 526

Estados Unidos 14 658 903 20,9 8 488 437 18,8 6 170 466

União Européia - 15 16 824 307 23,9 11 236 552 24,9 5 587 755
União Européia - 10 (1)  591 813 0,8  339 522 0,8  252 291

Japão 2 026 558 2,9 2 114 122 4,7 - 87 564

China 4 383 966 6,2 2 598 531 5,8 1 785 435

3 839 299 5,5 3 598 196 8,0  241 103

OUTRAS ÁREAS 13 839 915 19,7 9 601 368 21,3 4 238 547

TOTAL GLOBAL 70 278 048 100,0 45 163 852 100,0 25 114 196

Janeiro-setembro 2003

ALADI 8 962 535 17,0 5 990 064 17,1 2 972 472

  Comunidade Andina 1 724 333 3,3  836 755 2,4  887 579
  Grupo dos Três 2 876 243 5,4  651 712 1,9 2 224 530
  MERCOSUL 3 868 676 7,3 4 178 882 11,9 - 310 206

Estados Unidos 12 647 953 24,0 6 947 034 19,8 5 700 919

União Européia - 15 12 973 881 24,6 9 466 469 27,0 3 507 412
União Européia - 10 (1)  253 316 0,5  266 881 0,8 - 13 565

Japão 1 740 081 3,3 1 803 985 5,2 - 63 904

China 3 407 167 6,5 1 494 881 4,3 1 912 286

2 917 222 5,5 2 572 497 7,3  344 725

OUTRAS ÁREAS 9 888 190 18,7 6 458 298 18,5 3 429 892

TOTAL GLOBAL 52 790 345 100,0 35 000 109 100,0 17 790 236

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Notas: Os dados são de caráter provisório
A soma dos dados da Comunidade Andina, do Grupo dos Três e do MERCOSUL não coincide com o
total ALADI, visto que alguns países integram mais de um subgrupo e outros não integram nenhum 
(1): Inclui o comércio com os 10 novos membros da UE (a partir de maio/2004)
(2): Inclui o comércio com: Coréia, Hong Kong, Indonésia, Filipinas, Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan

Economias de Recente 
Industrialização (2)

Economias de Recente 
Industrialização (2)
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TABELA 4
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-setembro 2003-2004
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

ÁREA VARIAÇÃO 2003-2004
GEOECONÔMICA Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

ALADI 5 150 752 57,5 9,8

  Comunidade Andina 1 145 054 66,4 2,2
  Grupo dos Três 1 730 287 60,2 3,3
  MERCOSUL 2 591 211 67,0 4,9

Estados Unidos 2 010 950 15,9 3,8

União Européia - 15 3 850 426 29,7 7,3
União Européia - 10 (1)  338 497 133,6 0,6

Japão  286 477 16,5 0,5

China  976 799 28,7 1,9

 922 077 31,6 1,7

OUTRAS ÁREAS 3 951 725 40,0 7,5

TOTAL GLOBAL 17 487 703 33,1 33,1

Importação

ALADI 1 197 061 20,0 3,4

  Comunidade Andina  196 477 23,5 0,6
  Grupo dos Três  96 538 14,8 0,3
  MERCOSUL  409 479 9,8 1,2

Estados Unidos 1 541 403 22,2 4,4

União Européia - 15 1 770 083 18,7 5,1
União Européia - 10 (1)  72 641 27,2 0,2

Japão  310 137 17,2 0,9

China 1 103 650 73,8 3,2

1 025 699 39,9 2,9

OUTRAS ÁREAS 3 143 070 48,7 9,0

TOTAL GLOBAL 10 163 743 29,0 29,0

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Departamento Técnico de Intercâmbio Comercial (DTIC)
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Nota: Os dados são de caráter provisório
A soma dos dados da Comunidade Andina, do Grupo dos Três e do MERCOSUL
não coincide com o total ALADI, visto que alguns países integram mais de um subgrupo
e outros não integram nenhum
(1): Inclui o comércio com os 10 novos membros da UE (a partir de maio/2004)
(2): Inclui o comércio com: Coréia, Hong Kong, Indonésia, Filipinas, Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan
(3): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (3)

Economias de Recente 
Industrialização (2)

Economias de Recente 
Industrialização (2)
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